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“Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, pois
ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a
Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se
em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se
humilhou, tornando- se obediente até à morte e morte de cruz. Pelo que também
Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome,
para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da
terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai.”
(Filipenses 2:5-11)

No versículo 11 é revelada a mensagem central: “E toda língua confesse que
Jesus Cristo é Senhor, para a glória de Deus Pai.”
A palavra-chave é Senhor. Para entendê-la bem, devemos compreender o
texto, situando-o dentro da passagem.
O texto diz: “A si mesmo se humilhou...”. Vamos tentar compreender um pouco
o que foi essa humilhação. Inicia dizendo: “Tende em vós o mesmo sentimento
que houve em Cristo Jesus…”
Na sequência temos a descrição como foi o sentimento de Cristo: Ele já
existia em forma de Deus, Ele era Deus. (No princípio era a palavra, e a
palavra estava com Deus, e a palavra era Deus – João 1:1).
Embora subsistindo em forma de Deus, não julgou ser igual a Deus, porém,
despojou-se, desligou-se de sua condição de Deus e, ao fazê-lo, veio ao
mundo como homem, na condição de homem.
Deus, o ser supremo de todo o universo, o criador, tomou forma de criatura.
Este é o sentimento que houve em Cristo e é o que deve haver em nós.
Deus fez-se homem. Olha a humilhação, o criador teve de fazer-se criatura e
descer, humilhar-se e vir à terra.
Nessa condição, Ele poderia ter dito: “Atenção! Sou homem... Mas também
sou Deus. Eu vim para que me sirvam; portanto, todos passem a me servir!
Mas é sabido que Ele não veio para ser servido, mas, para servir. E estando
como homem, entre os homens, ainda se humilhou entre eles, tomando a
forma de servo.
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Ele sendo Deus, fez-se homem; sendo homem, fez-se servo.
Porém, havia mais um degrau para descer; sendo servo, humilhou-se a si
mesmo, fazendo-se obediente até a morte, e não era uma morte qualquer,
mas morte de cruz.
Cristo desceu ao lugar mais baixo, porque não há, em todo o universo, lugar
pior que aquele onde se recebe a maldição divina.
Como Ele era diferente de nós. Ele se humilhou.
Nós sempre buscamos um pouco de destaque: “Senhor, que no teu reino eu
sente à tua direita...” (Este foi o pedido da mãe de Tiago e João, filhos de
Zebedeu, Mateus 20:21);
Por que Deus exaltou a Cristo? Por causa de sua humilhação. Ele tinha
ensinado que o humilhado seria exaltado, e o exaltado seria humilhado.
Quando foi exaltado, Cristo recebeu duas coisas do Pai:

1.  O lugar de sumo sacerdote. Hebreus 4:14-16:
“Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como grande sumo sacerdote que
penetrou os céus, conservemos firmes a nossa confissão. Porque não temos
sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi
ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado.
Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de
recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna.”

2.Recebeu um nome que é sobre todo nome.
É um nome tão poderoso, que, diante dele, todo joelho se dobrará.

Os que estão nos céus (anjos);
Os redimidos pelo sangue do cordeiro;
Os que estão na terra (homens crentes, pecadores e também

ateus);
Os que estão debaixo da terra (mortos, demônios e todos os

seres do universo, seres do inferno e dos ares).

 Ou seja, todos os seres do mundo – anjos, demônios e homens, todos dobrarão
seus joelhos diante deste título supremo que o Pai deu ao Filho quando o exaltou.
E toda a língua confessará que Jesus Cristo é o Senhor! Para a glória de Deus
Pai.
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O nome “SENHOR” é o tema central; um nome que está sobre todos os
nomes que existem no universo.
A este Jesus Cristo, o Pai deu o título de SENHOR. “Este é o nome mais
elevado de Cristo”.
Paulo escreveu suas cartas em grego. Em grego, Ele é o Kyrios.
É um nome muito amplo. Para traduzi-lo precisamos da soma de muitas
palavras para conhecer seu significado pleno: chefe, dono, amo, soberano,
máxima autoridade, Kyrios.
O amo era o dono da vida do servo.
E ainda mais: Senhor significa soberano, o que está sobre tudo. Nada escapa
do seu controle. Ele é a máxima e indiscutível autoridade.
Pense bem: quando você diz “Cristo é o Senhor”, quanta coisa estamos
afirmando.
O Senhorio de Cristo era muito diferente entre as primeiras congregações em
relação às congregações atuais; mas hoje Deus está restaurando este nome,
voltando a colocá-lo em seu devido lugar.
Que vivamos mais intensamente como Ele, proclamando como Ele:
“arrependei-vos... o Reino de Deus está próximo”.

“Reconheça o SENHOR em todos os seus caminhos e ele endireitará as
suas veredas.” Provérbios 3:6
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